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C!da Ze'-('.tulta, c~!ntJLada na ~.ade.-i.a ",-(.gnióic.allte, lJI0-6 oca a-6 ne­
taça c" ~..;pec.uiaJte~ en.tJte PeJti e Ceci, numa naJtJtativa que ~ubmete

a i.enda de Santa CecILi.a, a poe"ia poplltaJL ibéi<ica e mito..; úld:[·,
gcna-6 a uma efaboJtaq,ão J(.olJlâ-l1tica e, ~obt(etlldo, mI~ti.ca.

RtSUME'

CeLte te,d:ui<.e, c.cntJti':e MIJt R-a chaJ.l'le, -6,-(.9n~,6i.al1-te_, m(Jf1tJte ces
JLappoll.t-6!picu-f.aiJteJ entJi.e te~ pek-6unl1agcJ tc" p-t.HJ Jtemcu[,quabte<l
du Jtolllal1, dal1~ Url /iêcLt ouI: 6aLt Joumet.ti<.c a~ UfH. êlaboJtatioH Jt(J­

IlIaJ1'\,i.que. c.t: JuJttou.t mY-6t-Lque ta .f.êge.nde dr, Sa.-i.l1te Cêc,Ue, ta poê
J),e poputa-iAc .ibêl!.-i.<{ue et de,~ mijthe,~ de ta Joc.âté ~au\!age bJtê­
",U;.i.enne,
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Cette jaui~~ance qu'on êp~auve et
dant on ne ~ait 4ien, n'e~t-ce pa~

ce qui nou~ met swn. ta vaie de
.e ' ex -4i~-tlol1ce?

LACAN, Le SêmiI1ail/.e., u'vlie XX,
Fucc ae , Seu.-Lt, Paft..i", 1975,
p. 11,

Introdução

Quando se t a 1a na r-e tõ r i c a de g""",~ua",~!.., de José de Alencar 1 ,

pensa-se 'logo nas frases poetizadas que se repetem nas anta 10-

gias, e de que guardo carinhosa lembrança, tantas foram as vezes

que as busquei nas páginas do romance.

Mas a retórica de que agora vou me ocupar sao antes outras

retóricas, e t ias duas, sobretudo uma - a segunda, a outra, já que

a pr í mot r-a se refere ii identidade social, ii ação dos valores cul-

tur a t s de uma de t e rmtn ada ordem simbõ'U.::"<l, sobre a prática l t t o­

riria consubstanciada no romance.

Deste ponto de vista, que tem sido objeto de estudos di ver-

$05, sabe-se que reri ii "um cavalheiro portuguis no corpo de um

selvagem" (p. 69); que sua "inteligência sem cultura" edotadade

"uma lõgica e uma prudência dignas do homem civilizado"(p. 149).

E na iminincia da catastrofe, D. Antônio Mariz assim a ele se

di r i qe :

Es o.nec e.x{,gill. de ti a pJ[(JlJ!e,óóa de lle.6pe.J.taIlVj i! deúen­
de!lR~4 nI.(nl1a Gi-eha. COl1he'ço~u.a af.ma ucba c , con/le('o o
ro u. he!w-Z."mo e a tua 6ubf.ime dedJ,c.ação pOIl ce.czzz.e .

(I'. 3'l7. G!ü6o adüiolwdo).

As circunstancias políticas e o modelo r-omàntí co são natural­

mente responsiveis por essa idealização do selvagem, como tamb~m

das outras personagens que habitam o romance. E o que fica, em

geral, da leitura de O Guara~_~, e um leitor persuadido por essa

115



imagem feita de concessão para com o índio, alias concessao ex­

pressamente buscada pelo autor, cujo objetivo era despi-lo da

"crosta grosseira de que o enVolveram os cronistas."2 Objetivo,

por conséguinte prévio, ou possivelmente justificativa

rior, o fato é que Alencar se propôs livrar o índio do

poste-

Itidleu.\'.o que. -s0&Jt.e. ezc
tecido'!' da qua.-s\'. ex.tinta

pJt.ojetam or..
Mç.a (26),

opinião claramente emitida do ponto de vista da ideologia do­

minante e atitude que, paradoxalmente, o condenaria a um outro

ridículo, na figura de um selvagem que, além das virtudes morais

européias, exibe -uãos delicadas" e "pé pequeno" {49l.

Paralelamente a essa imagem, resultante de uma retorica
- 3consolatoria, costuma pairar a duvida sobre o final da es-

toria - final aparentemente deixado a imaginação do leitor que,

a essa altura, encontra-se já: seduzido pela narrativa.

Tal sedução deve ter concorrido para o negligenciamento de

outros aspectos não menos sedutores do romance, inerentes a
pressão do imaginário e, portanto, a uma retorica contestatór-t a

que, por ser a outra, e a que merece ser de fato

por decorrerem dela, em grande parte,

ques t i onade ,

1 - a elaboração t nt er t extu el da narrativa, a partir da

lenda de Santa Cecilia, da poesia popular ibérica e da

mitologia indígena brasileira;

2 - a sua feição mítica, sujeita ii lei de repetição e in­

versão, fator de transformação dos textos de origem;

3 - a sua estrutura psicanalítica, que mostra no romance

um processo regressivo no âmbito do sujeito do enun­

ciado, bem como uma atitude revolucionaria ditada pe-
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la tmaqi naç ao , atitude que, aliás, encontra reflexos

manifestos no tratamento dado pelo autor ã linguagem

e ao aproveitamento da tradição cultural. Finalmente,

4 - a sua dimensão mlstica, em que se depreende no texto

um processo que, ã espera de melhor denominação, cha­

marei de avolucionãrio ou ovolucionário, na medida em

que tende para a imobilidade absoluta - feita não de

inercia, mas de equillbrio - e, ao mesmo tempo, para a

negatividade entendida não como a negação,4 mas co­

mo força produtora - neqattvtdede que, paradoxalmente,

se confunde com o Todo, a pura energia.

Cecília e a Santa

A hagiografla constituía, ate bem pouco tempo, uma leitura

obrigatória da família e dos e.ducandàrí os brasileiros. Quer em

publicações específicas, quer em almanaques ou mesmo em breves

registros ao longo do calendário, a vida dos santos era exemplo

edificante e o seu nome presidia ao batismo das crianças que no

seu dia nascessem.

Alencar, que recorda ter merecido em casa, desde menino,

o honroso cargo de ledor, lendo para a mãe desde cartas e jor­

nais até uma col eç ào de romances r-omàn tícos , "devoraria" mais

tarde as pé ç t nes dos alfarrábios de not I c t as coloniais .bus cando

"com s ofr-equ t dáo ' um tema para romance, ou quando menos um pro-

tagonista, uma cena que fosse, uma época inteira, Embot-e tenha

revelado que para o martirio do Padre Francisco plnto,morto pe­

los índios Jaguaribes, se voltava o seu espirito "com predile­

ção", (p.21) esta parece ter r eca i de em outra página ainda mais
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lenda de Santa Cecília.

~virgem e mãrtir - so se conhece por

• em que se conta ter sido a nobre parenta

prometida em casamento a Valerio, que era pagao.

ovem, porem,não só o convenceu a respeitar a sua virginda-

de, como o converteu na noite de nfipcias. Martirizados, mais

tarde, mereceu ela um castigo ainda maior, pois, mal degolada,

agonizou durante três dias. 5

A Cecília de O Guarani, loura e de olhos azuis, tem a pu­

reza da Santa e o mesmo ideal cristão. O escravo não lhe basta.

Quer tornã-lo um cavalheiro como outros da sua pequena corte:

Cec~ va~ te en~~nak a conhecek o Senhok do C~u e a
keza4 também e ~ek bon~ta~ h~~tóAla~. Quando ~oubeAe~
tudo ~hto, e~a boAdakâ um manto de heda paAa t~; teAã~
uma e~pada, e uma cauz no pe~to. l.p.199l

Tais privilegios nio valem para Peri a sua liberdade, e

quando se retira, pesaroso ante o inconformismo de Ceci, a nar­

rativa sofre um corte. Ao som de uma guitarra ouve-se entio uma

canção que fala do infortunio de um mouro ante as exigências de

sua amada:

Tu ~h mouAO; eu ~OU C!t~~tãl

Falou
A 6o!tmo~a cahtelã.
MOUAd, tenh o meu amo A;

C!l.ütão,
Se!l.â4 meu no&!l.e ~enh04.

Transmite-se, pois, a mensagem através dessa transposição

de código. E tal montagem, resultante do deslocamento da açao

para o universo da arte, e da condensaçio dos dois enunciados,

antecipa o amor impossível, traduzindo ainda o desejo de que

este se solucione pela conversão do selvagem:
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AI> daal> alma!> CIl.útã.I>.
Na Cf(.UZ

Um beijo tOlLJ1.0U Lnmã.!>. (p,20al

O, Antônio Mariz não promete a filha em casamento a per-i ,

mas confia-lhe a sua guarde,E a jovem, que sempre sonhara converter o

indio, em pleno dilGvio insiste ainda nesse prop5sito missiona­

rio, esperando feliz compartilhar com ele a mesma morte.

com a !>ubtime ne!>ignaçã.o evangétlca, que
"õ dií a f(.eUgA:.ã.o de e.üsco . f p. 35 3)

Ceci e a Mãe de Deus

A escolha de Cecilia para nome da heroina de uma estória

inspirada, em grande parte, no tabu religioso, não deve, pois,

ter sido arbitraria, como alias são também sobredeterminados ou­

tros nomes de personagens de ficção que tenho analisado?

E considerando o fato de que Peri só se refere jovem

chamando-a de Ceci, esse nome merece ser também questionado.

r certo que o apelido tem, em geral. uma função ere t t ve.

Principalmente pelo fato de ser essa maneira carinhosa de cha-

mar a moça um comportamento exclusivo de Peri, tal

afetiva assume uma importância maior na narrativa,

motivação

Ao ouvi-lo chama-la assim, Cecilia pergunta-lhe se não sa­

be pronunciar o seu nome, E o narrador observa, sempre dentro

da õtica de idealização do indio, que, apesar de ser impossi­

val aos selvagens a articulação do l, Peri repete o nome com

perfeição. Dai ela indagar, curiosa, por que razão prefere ele

chanã-j a de outra forma, ao que responde de uma manei r a que, co­

mo veremos. adiante, ê ambigua:
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da

Mas uma fus t í-t-t ce etve lógica ê logo apresentada. A moça

pergunta ao pai o que significa ceci em 1;n9ua indígena, res­

pondendo este que se trata de um verbo: doer, magoar.{p.140/1}.

o narrador explica igualmente o nome do herói. ao se di­

rigirem a ele as mulheres de sua tribo:

- PeAl, p4imei4o de todo~, tu
6texlvet ~omo a eana heivagem
G4i6o adicionado)

é6 belo como o hoi, e
que te deu o nome.(,p.1Z6.

Aliãs. ao ser introduzida na narrativa, a personagem jã se

apresenta com o seu epíteto:

tatne delgado e e1>bd:to como u.m junco -<letvagem.tp.49,.
G4160 adicionado!

A pertinência desse epiteto quanto ao corpo que se disten­

de com "a flexibilidade da cascavel ao lançar o bote" (p.52) e

que, na luta para arrancar a palmeira. parece das pa de ç er e s e

"nessa distensão, horrível" (p,.355). decorre do fato de que a

çana, o junco. a haste f l ex ive l , enfim. configuram um

fãlico. E Pe r t é, no romance, a representação do falo:

símbolo

Attivo, nob4e, 4adlante da c04agem invenelvet e do
6ubtime he4ói4mo de que já de4a tant04 exempto4,o 111.­
dio s e a.p4e.6e.ntava 4Ó em 6,iee de dazento}, úúmlgo}, 604­
te}, e. 6equÚJ4o}, de vingança. (p.210l

o numero de inimigos. na verdade, não importa. Eis como

fala a Ceci;

Sejam mi!; Pe4i vence4â a todo}" ao.6 1ndio4 e ao}, b4an­
CO<!i. Lp.2S01

Sua disposição permanente ê a de defender sua senhora "con­

tra o mundo tnee t rov . (p.2341 Onipotente e omnipresente. sur­

preende os inimigos, caindo n6 meio deles



óem que pudeHem óabeJt s.e tinha -liu!l-gido do s e.co da
teM.a, ou H :tJ.:nha de.&cldo da&. nuven.&. [p.270]

o curioso e que esse poder, apesar de t l f mt t ado ç sofr-e per-

manente ameaça, como se pode ver pelas inúmeras variantes da

frase

que, além da dimensão semântica, tem sem dúvida uma fun ç áo tr-ens­

racional na cadeia significante 7 no jogo de s\gnificantes,pelo

fato de a palavra perigo encerrar o nome do ~erõi.

E viver, para ele, é

viveJt paJta a -liu.a 4enhoJta, cJtiaJt em toJtno dela uma e-6­
pe.cú de pJi.ovidência humana Lp. nll7GJii6õ/icUcf.onado 1

Ai podemos observar mais um aspecto da sobredeterminaçao

desse nome, que é prefixo em português. ~: em torno de.

Circunstância igualmente estrutural nt narrativa ii ainda

o fato de que Cecilia passa a ocupar a vida de Peri no momento

em que este se separa de sua mãe, adquirindo a jovem uma função

me te Fô r-t ca . E o fator dessa condensação ~ o cb je to me ecntnt co

que proporciona o deslocamento - é a imagem de Nossa Senhora, a

mie dos brancos, que o fndio ve na "casa da cruz" e

atribui o salvamento de sua própria mãe.

e quem

Quando esta o chama para partirem, e ele diz - "Peri nio

voltarâ ao teu seio" LP, 139) - a mulher exclama, irada:

A vlJi.gem bJi.anca -lialvou tua mãe; devla deixã-la moJtJteJt~
paJta não lhe Ji.oubal1. s eu. ôLtho. Uma mãe !.>em seu 6ilho e
uma :te!(.!(.a -.se.m água: qud.ma e mata tudo que. s e chega a
ela. (p.139)
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Ao ver Cecília pela pr ime f r-a vez, o índio a toma por uma

encarnação da imagem que vira na igreja, e suas relações com a

jovem são amb1guas;ele se propoe pe rmsne ce r junto dela - em tor­

no de - para protegê-la de perigos - enquanto estes pairam cons­

tantemente sobre a sua própria vida, a ponto de Cecília lhe dar

de presente um par de pistolas, para protegê-lo:

Quando e044e4e~ ~gum pe4igo, tem&4a-te de que CeeZlia
a.& deu pa4a deáen e!(.em e Jalva!(.em a tua vJ..da. (p.St. GJÚ­
60 ad-Cuonado i.

s er t mete as pistolas na cintura e, em mais de uma opor-

tunidade, recebe a proteção de Ceci, através de O. Antônio, que

lh-e diz:

- t a m~nha eompanheJ..!(.a 6J..et, a mJ..nha a4ma de gUe44a;
nunel! mentiu 60go, nunel! e440U o atvo! I! Jua bata êeo­
mo a 4eta do teu a4eo. Pe4i, tu me de&te minha 6Ltha;
minha 6itha te dã a i!!(.ma de gue4!(.a de &eu. pai. (p.1Z8j

Peri afirmara não voltar ao seio da mãe. Entretanto, como

o prefixo que lhe preside ao nome, não logra ter vida autónoma

e pre - fixa - se a uma metáfora, do mesmo modo que coloca em

torno de si próprio a cl av í ne de 0, Antônio:

- E&ta a4ma que vem da 4enho4a, e Pe41, 6a!(.ão
eMpoo [p , 128. G!(.i6o adJ..c.lonadol

um 4Ô

Sendo o "anjo-da-guarda" de Cecil ia, o "escravo para sa­

tisfazer ao seu menor desejo" (p.245), ele inverte a função ma­

terna, pois é exatamente isso que a criança espera da mãe. Per i

~' RQi!, ~. desejo do desejo de Ceci, Sua condiçao de falo, e a

sua senhora que lhe confere, inclusive presenteando-o com obje­

tos que são, eles também, símbolos fálicos, r ela que, na sua

função de espelho, lhe proporciona uma identidade do que não e
i dént tco a si mesmo, mas ao ~.B ao imaginário, o idêntico

afinal a ela própria, cujas cores se refletem nas armas e nos
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pertences do her-ót :

A2Uf e 6!l.anco e.JLam M CO!l.\'..6 de. Pe-!l.i; e.!l.CWI as CO!l.f?.6 do.6
ofho~ e do !l.04to de Ce.clfia (p,181)

E até o nome que o indio lhe dã guarda com o seu uma fei­

ção especul ar 9

p

c

E hã mesmo uma passagem em que as duas personagens chegam

a confundir-se. Trata-se do episódio em que Alvaro percebe que

Peri jã adivinhou os seus sentimentos para com Ceci, e, princi­

palmente, sugere conhecer os da jovem com relação a ele.

Eis as palavras do indio:

Pe!l.i óabe pO!l. que nafa aó.6im; tem 01ho.6 que vêem,
e ouvido.6 que. ouvem; tu i?:ó pa/r.a a .6enhOJl-a o .601 que 6az
o iambo co!l.ado e o s esen» que ab!l.e a 6lo!l. da noite.

Pe!l.i! ", e.x.c.l.amou iílva.!l.o.
Não te za.ngue<l, di~<le o lndio com doçu!l.a; Pe!l.i te

ama, P_O!(({u\'. tu ~aZ('.~ a óe.nhol(.a ~0l(.JU..Jt., A cana quando
e.6tá a 6eiJt.a dagua, nica ve4de e ategJt.e; quando o ven­
to pa4<1a, ab 601ha.6 dizem Ce-ci,Tu éb o 4io; Pe!l.i é o
vento que plU4a docemente, pa!!.a não abana!!. o mU!l.múl(.io
da C.Ol(.I(.e-nte; é o vento que. cun va as 6otha4 atê tocal(.em
nágua, Lp, ISO, GI(.i6o adic.ionadol

A~, que é o epíteto de Peri, passa a designar também

a Ceci. E a condensaçio i reforçada pelo fato de as folhas se

autonomearem pela ação do vento, que com elas cicia, no seu cio,

nessa eet âro r e - necessariamente subversiva - do seu ambíguo de-

sef o .
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A Encarnação do Logo~

Como vimos de inicio, a pretendida abertura do final do ro~

mance ê, sobretudo, resultado do carãter sedutor da narrativa.

Esta leitura pretende mostrar, no entanto, que, apesar de

seus principios europeus, Peri, que passa por provas sucessi­

vas ao longo da narrativa, nesse episódio cosmogonico da inun~

dação subverte a ordem ideológica em nome de um"Senhor do céu''

amb f quo , cujo.!2.ill, recitado pelo índio "em tom solene", nao

e o da igreja de Cristo, mas o da casa de Tamandare, que,

1l6011.tl'. entl1.l', ob 60l1.teb, babüt maL& Que todob, O
náol1. 6alava-lhe de noite; e de dia ele cnbinava
bilhob da tl1.ibo o Que ap4cnd,{.a do eéIL." [p. 354.
adicionado 1

Sl',­

a"
04,{.6o

Ora, tendo o mito um carãter exemplar, ou seja,constituin­

do ele a lei das sociedades e rce t casl!' , o fato de Per t recitar

a palavra sagrada - que o narrador tem o cuidado de inserir na

narrativa entre aspas~só deixa uma direção para o desenrolar

da estória: ~ repetir-se o destino de Tamandare e sua

isto é, descerem da palmeira e povoarem a terra.

esposa,

o mito desempenha ai uma função especular, e, através de

uma nova transposição de código, faz dessa passagem um micro-

cosmo, cuja força propulsora organiza a narrativa de forma a

refleti-lo. 11

o mito antecipa, portanto, o desfecho do romance, e é in­

teressante observar a transformação por que passa a versão sa-

grada ao ser atualizada por Peri, pois é claro que o episódio

heróico que se segue não constitui passiva repetição, mas uma

variante desse mito cosmogônico, condicionada pelo contexto da

narrativa.
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A d\ferença estã em que Tamandarã não precisa fazer qual~

quer esforço para arrancar a palmeira do chão, pois a corrente

a desprende ao cavar a terra. Ele e a mulher pertencem aquele

mundo e nada mais fazem que dar continuidade a tradição. Peri,

entretanto, apesar de ser também um selvagem, encarna atê en­

tão os valores portugueses e escraviza-se a jovem senhora qu~

por ser a unica sobrevivente da casa de D. Antônio Mariz, nem

por isso e menos representante daquela cultura em extinçãó, Da~

e sempre em função das relações intertextuais que estamos con­

siderando, a necessidade de Peri arrancar a palmeira, numa "ce­

na estupenda, herõica, sobre-humana", que o narrador chama ain­

da de "sublime loucura". {p . 355)

Atraves dessa metãfora de luta revolucionãria, consegue o

selvagem conquistar o poder com suas próprias forças, transfor­

mando-se assim em ato a palavra sagrada de que peri jã era o

de ten t or-.

Apôs ter iniciado a companheira na nova ordem simbólica

que se instaura, ê bem significativa a observação do narrador,

no sentido de que Ceci ouvia bebendo uma a uma as palavras do

guarani, "como se fossem as particulas do ar que respira~a."

(p. 354).

E exatamente essa a forma por que se processa a s~dtição

ideológica, e ao mesmo tempo em que se submete a sua pa] , a

jovem aconchega-se ao herói, que passa a encarnar o u-

premo:

No princfpio, era o Verbo. E, como veremos adiante, eis

que se faz também ~.
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Desse momento em diante, o pe r so rne t t vo domina o diâlogo.12

Trata-se neste caso de uma força ilocucionãria que tudo in­

veste na linguagem, pois desde logo se estabelece um claro di-

võrcio entre as Ealavr3..! de Ceci reiterada promeSsa d,

amor eterno, e fraterno, no seio de Deus ~ e a sua atitude ter-

na:

Ela
da

embebe.u
.!l.ecf..u!OU

As mais recentes pesquisas sobre o performativo incidem na

promessa, considerada como modelo dos atas de fala em geral.

Para Sea r l e , a promessa é o melhor exemplo de ato i 1ocect0­

nário, pelo fato de apresentar, como um terreno montanhoso, ní­

tidos contornos. Shoshana Felman, ao contrário, acredita serem

as sombras tão esclarecedoras do pe r f or-me t i vo quanto a própria

limpidez dos contornos.

As sombras estão por certo relacionadas com a abordagem

psicanalltica que, numa articulação com o enfoque filosõfico

e sobretudo a partir do texto litlri~io deflagra

um e<'icânda!o i.A!,edutIve-t: o ebcãnda-to (ao nf(~4mo tempo
tl',ÕIíIc:;;;---;--"'cmjiTAü.O, ilÁ.,.Jtôli.úo I da li.e-taçâo Ü1C(JngJ!.uente
ma" /nd.ü"oei.âve!, el1tlte a !lnguagem e o cOApa; o e,,­
cãndaf.o da }.,edu~o do eoltpo f1W!laI'lú cn(tuanta ele 6ala
- da pJ((l!1w"ui""ae á.molt enquanto ê e!a poli. cxce.lênda a
pltome<'ióa que l1iio pode. belt r"umpli.i.da: o e"candalo do alÚ­
ma! pJwmex;ed01,na IlIcd,i,da e.m qlle pl1.omete, juótamcnte, o
i.J1"u<'iÚ'n;(ave):. ~

Ora, se a promessa de amor I, em princlplo, aquela que nao

se pode cumprir,a promessa de Cecília, como promessa de um amor

transcendente a efetivar-se "no seio de Deus", i duplamente in-

víàve 'I , não sS pelo fato de 'ser uma .q,~'p)a prom.e~~. - uma de

amor a Deus, outra de amor I Peri - mas porque promete o que
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nao possui, ou 50 possui em potencial, ou seja, a vida eterna.

Essa imagem de Ceci evoca-me outra imagem - esta,imagem de

santa, a Santa Tereza de Bernt n i (Fig. 1), que t ac an fez re pro-

duzir na capa de seu Seminãrio XX - Encare pa r a ilustrar,

antes de tudo, o seu discutido conce t to de real

um Iteat que nada ,tem a ve s. com aC{lJito q~{' o
men.to .tltadieionat tem a6iltmado, o. que nao \',
c-ltê, Itea.tidade, ma<l al1te<l 6al1.ta<lma.

c.ol1hec.J
aqu,ito que

o Itr.af., VI dJltia, ii o miai!ido do .s:g~~ ao §~~aIt, e
a mú.téltia do ú1eoIHc.i,l'n'fE':"r;r-'-"

Nesse momento cosmog6nico, nau falta a nascimento, ou o

renascimento, pelo sopro sagrado.

Como Deus cria o primeiro homem soprando na argila,

Virgem Maria i fecundada pelo sopro divino, o Espirita Santo;

como a Bela Adormecida, que desperta de seu encantado sono pelo

beijo de seu Pr-fnc t pe , assim t amb àm Ceci renasce ao ter a r ece

bafejada pelo hálito de Peri.

E esse sopro que faz com que, pela primeira vez, os

co.sí.o s /WbOIi-e;4 e fâng(ti,doJ .sO!(ltúo!:> Ip.356.Glt-i-6o adi ..
c::['ori"ãrto! ,

atraicionem as promessas da virgem, nesse escândalo do corpo

que, áo assumir ele prõprio a fala, deixa entreabrir-se a boca

não .ai5 para as palavras, mas para o ixtase:

04 R.âbi.o-!:> o.b/t.f.!(.am cone 0.4 0.40.<1 !(.e.<:1I.:, de um be.!dE. ecz.
:!E:!: d~, ,~~YJ!.:-rp:-n- 6. GAi 60 adi.cio fi ado)

Mas nao nos deixemos levar por essa promessa de amor vir-

ginal votado às nupcias; votado nao à morte, mas ã sorte sor-

te de Tamandare e sua esposa, destinados a descer da pal-

meira e a povoar a terra, cumprindo o fado do seu nome,ao mes-
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mo tempo objeto e sujeito do mando.

r o texto, agora, que nos dirige a palavra, que nos inter~

pela, trazendo-nos de volta desse amor adolescente, para lem­

brar que Peri e Ceci nio sio mais que personagens que se de~

frontam em espelho, no espaço virtual de um mundo apenas possí-

ve1.

Referindo-se ainda a Santa Teresa, e a outros místicos,co-

menta lacan:

ba~ta contempla4
comp4eende4 Looo
quê. goza d~a? 15

em
que

Roma a e~tiitua de Beltnini
eta goza, não 4e~ta dúvida,

pMa
E de

Tal pergunta bem poderia se referir a Cecília. Nos bra­

ços do herói, ela experimenta

o enlevo que deve ~elt o gozo da vida e.ceaac . (p.355.GJú­
60 adic.ionado J

De onde viria, pois, esse gozo? De Deus? De Peri? Entretanto, ao

exclamar MMeu Deus", Peri~M nio os confunde ela a ambos numa

mesma prece?

Melhor e nos atermos àquilo que, desde o princípio, no tex­

to es t à dito: que Peri deseja da virgem a beleza, a pureza, a

claridade dos olhos azuis, a alvura da pele. E enquanto Cecília

não faz a Alvaro qualquer declaração de amor, Peri a este se de~

clara. em nome do amor que lhe devota "a sua senhora".

E pergunto então por minha vez ao texto, e àquele s que c nes­

te momento, comigo estejam seguindo o leito desta leitura -

que beleza serã essa? que força te rã essa ~lvura, que faz

do ãlvaro o bem-amado? o que terã impulsionado a narrativa

de modo a eliminar do universo ficcional esse amante frustrado
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de que não rê$ta memária, não se abrindo os lábios da v.t r-çem

para Alvaro nenhum, para nenhum alv01 Que beijo será esse, sol­

tando vôo, beijo que jamais pousarã em outra boca, que se bas-

ta em adejar?'

Como que seduzido por esse t.tpo de satisfação ligada Hã

instância pura da pulsão oral", s e t i s f aç ào que se viu obrigado a

distinguir do "puro e simples autoerotismo da zona erágena",La­

can chamou de

metã6Cff.a LUMINOSA H (EI16aH adü).oaada)

ai imagem

metáfora que ele diz ter surpreendido em Freud, em

lugar.

E no clima dessa mesma seduçao, insisto em perguntar:

algum

aonde se dirige esse beijo tnconsüt t t , senão ao c t rcuttc

da própria boca, entreaberta para o alimento nenhum?

Momel1to de ).l1teg~a~ão no Todo, l1ão he~ã o êxta~e ml~­
t).~o a 4ep4e~el1ta~ao do vãZIõ ab~otuto, e - pa4adoxat­
ne.nce -Óae me~mo tempo, e del1t4o do tempo, a ILe.pILe.õe.n­
ta~ão de uma atempoILal p~el1).tude?
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